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RESUMO: Trata-se de um estudo exploratório.descritivo com o 
• o 

objetivo de levantar a situação da Produção Ci.E:Otífica de Enfer· 
magem em Santa Catarina. Apresenta os dados dos 300 trabalhos 
levantados segundo classificação em áreas e subáreas do conheci­
mento;. tipo de produção; pesquisa e não pesquisa; publicação; o 
ano de produção, e a autoria. Relata também as facilidades e difi· 
cu Idades apontadas pelos autores enfermeiros. 

INTRODUÇÃO 

A bu&::a do conhecimento de enfermagem através da pesquisa é um 
fato relativamente recente em nosso país e, segundo a literatura, conse­
qüência, entre outras, da implantação dos cursos de pós-graduação a ní­
vel de mestrado e doutorado. Isto pode ser constatado ao analisar-se os 
dados levantados por NOGUEIRA 11982) que identificou uma média 
de 1,4 pesquisas por ano no período 1950 a 1969. Já no período 1970 
a 1981 esta média elevou-se para 42,0 pesquisas por ano. 

O acompanhamento da produção científica dos enfermeiros no 
país em seus aspectos numéricos e qualitativos, tem sido motivo de es­
tudos e temas 'de encontros profissionais. Em um retrospecto histórico 
sobre a pesquisa em enfermagem no Brasil, CAMARGO & E RDMANN 
(1985), apor:1tam entre outros, os estudos de VIEIRA (1982) sobre a 
produção científica em enfermagem no Brasil; de ALMEIDA et ali i 
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(1981) sobre a produção do conhecimento em enfermagem e sua rela­
ção com a pós-graduação; ,de NOGUEIRA (1982) sobre a pesquisa em . . 
enfermagem no Brasil; o de NEVES (1982) sobre os vazios do conheci -
mento e sugestões de temáticas relevantes; e a definição de prioridades 
de pesquisa em enfermagem no Seminário - Avaliação e Perspectivas 
em Enfermagem, CNPq/ ABEn (1982). 

Em 1985 a tendência da pesquisa em enfermagem nas áreas espe­
cíficas materno-infantil, psiquiátrica, comunitária e médico-cirúrgica, 
foi motivo de um simpósio durante a realização do I V SENPE, em São 
Paulo. 

A mais recente avaliação em term.os nacior)ais foi realizada pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEn) e pela Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEn) (1983). O relatório deste estudo, indica que o 
número de pesquisas publicadas nos anos 1981 -1983, duplicou em rela­
ção ao período 1951-81 (p.175). Entretanto, ao examinar a produção 
individual, observou-se que é ainda relativamente pequeno o envolvi­
mento de enfermeiros em pesquisa, sendo a média de pesquisa por pes­
quisador inferior a 1 ,5. Diz ainda, que dentre os enfermeiros que têm al­
gum trabalho científico publicado ou apresentado em eventos, a média 
varia entre 1 e 3 trabalhos por profissional. 

Nesse mesmo estudo, encontra-se que a maioria dos pesquisadores 
e das pesquisas, concentra-se nas regiões sócio-econômicas 1 (Rio de Ja­
neiro), 2 (São Paulo) e 3 (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). 
Apesar de estar situada entre as regiões de maior concentração de pes­
quisa e de pesquisadores, não se tem conhecimento de outros trabalhos 
que retratem a condição em que se encontra, especificamente, a produ­
ção científica dos enfermeiros de Santa Catarina. 

Embora de forma empírica, pode-se dizer que essa produção tem 
se desenvolvido principalmente a partir dos anos 70. Um dos trabalhos 
apontados como marco na história da produção científica catarinense 
foi o de NEVES et alii (1971 ), sobre "O Papel do Enfermeiro nos Ser­
viços de Saúde em Santa Catarina", apresentado no XXIII Congresso 
Brasileiro de Enfermagem, recebendo o prêmio Edith de Magalhães 
Fraenkel. 

Pelos motivos expostos, a comissão de produção científica do De­
partamento de Enfermagem da UFSC, decidiu elaborar o presente estu­
do com os seguintes objetivos: a) identificar a produção científica dos 
enfermeiros de Santa Catarina segundo a área e sub-área de conhecimen­
to, o tipo de trabalho, o período de sua realização, a instituição dos au­
tores e o número de autores por trabalho; b) identificar as característi­
cas dos autores dos trabalhos científicos quais sejam, instituições em 
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que trabalham, tempo de formação e cursos de pós-graduação que pos­
sui; c) levantar as facilidades e dificuldades encontradas pelos autores 
no desenvolvimento de trabalhos de pesquisa . 

. 
MATERIAL E METODO 

O estudo "Produção Científica dos Enfermeiros de Santa Catari ­
na" é do tipo exploratório-descritivo. 

Entendeu-se como "produção científica", os trabalhos resultantes 
ou não de pesquisa, elaborados sob a forma de teses, dissertação, arti­
gos e resumos em periódicos, anais e jornais, livros e capítulos de livro, 
relatórios, manuais, apostilas e palestras em eventos. 

A produção científica, foi levantada por meio de um questionário 
enviado aos enfermeiros das principais instituições de saúde do Estado, 
e aos enfermeiros docentes das quatro instituições que ministram cur­
sos de graduação e pós-graduação em enfermagem. 

O questionário era composto de duas partes: a primeira, para o le­
vantamento da produção científica propriamente dita; a segunda, para 
coleta de dados de identificação dos autores e ainda, questões referentes 
a fac i I idades e dificu Idades encontradas pelos respondentes no desenvol­
vimento de trabalho científico. Anexo 1. 

Os dados foram levantados no período compreendido entre 8/85 e 
4/ 86, quando foram distribuídos 449 questionários, dos quais foram 
respondidos e devolvidos 204, representando 45% de respostas. 

Para análise a produção científica foi classificada em cinco áreas de 
conhecimento quais sejam: assistência, administração, questões profis­
sionais, ensino e reflexões teóricas. Para cada área estabeleceram-se 
sub-áreas para maior especificação dos conteúdos. O enquadramento de 
cada trabalho em uma área e sub-área do conhecimento, foi procedido 
por meio da validação de quatro ]uízes, onde se adotou cómo critério 
de enquadramento o consenso de no mínimo 75% dos juízes. 

As produções assim classificadas são apresentadas em quadros e ta­
belas, utilizando-se estatística descritiva. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Nos 204 questionários respondidos, foram identificados 300 traba­
lhos científicos, envolvendo um total de 107 autores enfermeiros, o que 
representa uma mé'dia de 2,8 trabalho por autor. Esta média se aproxi­
ma da descrita para a região 3 (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
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Sul) de 3,0 produções científicas por enfermeiro, segundo a pesquisa do 
COFEN/ABEn (1983). 

Os dados estão apresentados e discutidos na seguinte ordem: a) dis­
tribuição da produção científica segundo as instituições dos autores, o 
tipo de trabalho, o período de sua realização, as áreas e sub-áreas de co­
nhecimento e o número de autores por trabalho; b) características dos 
autores enfermeiros segundo o tempo de formado e cursos de pós-gra­
duação realizados, e c) facilidades e dificuldades apontadas pelos auto­
res no desenvolvimento de trabalhos de pesquisa. 

Tabela 1 - Distribuição do número e percentual da produção científica 
dos enfermeiros de Santa Catarina nas Instituições de Ensi­
no e Saúde, por área - SC, 1982. 

ENSINO SAÚDE 
ÁREA TOTAL % 

n? % n? % 

Assistência 101 44,7 29 39,8 130 43,4 
Administração 53 23,3 39 53,4 92 30,6 
Ensino 27 11,8 03 4,1 30 10,0 
Questões Profissionais 25 11 ,O 02 2.7 27 9,0 
Reflexões Teóricas 21 9,2 o o 21 7,0 

Total 227 100 73 100 300 100 

Na Tabela 1 apresenta-se o número e percentual da produção cien­
tífica dos enfermeiros de Santa Catarina, nas Instituições de Ensino e 
Saúde. Observa-se uma distribuição dos trabalhos em todas as áreas nas 
escolas, com predominância da área de assistência com 44,7%, seguida 
da área de administração. Esta última, nas Instituições de Saúde, é a· 
predominante com 53,4%. A área da assistência é a que concentra maior 
número de trabalhos e reproduz a mesma tendência observada no levan­
tamento feito pelo COFEN e ABEn (1983). Alguns questionamentos 
surgem a partir desses dados: a tendência para a á rea de administração 
nas Instituições de Saúde advi rá da posição de chefia que a grande parte 
dos enfermeiros ocupa nestas instituições? Qual será o motivo da con­
centração de trabalhos na área de assistência e do pequeno número dos 
trabalhos na área de ensino nas Escolas? Será que apesar das questões 
prioritárias relativas ao ensino de enfermagem, não existe uma preocu­
pação das escolas em desenvolver pesquisas nesta área? 
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Salienta-se que a classificação por área foi feita somente pelo títu­
lo dos trabalhos, o que se considera uma limitação, todavia, tinha-se in­
teresse em conhecer também os trabalhos não publicados, não se dis­
pondo de outro meio. 

Tabela 2- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San­
ta Catarina, nas Instituições de Ensino por área- SC, 1986. 

A B c D 

ÁREA --------------------------------------------TOTAL 

Assistência 71 

Administração 45 

Ensino 27 

Questões 
Profissionais 22 

Reflexões 
Teóricas 19 

Total 184 

% 

38,8 

24.4 

14,6 

11,9 

10,3 

100 

o n . 

20 

03 

02 

25 

% 

80.0 

12,0 

-

8 ,0 

100 

10 62,5 

04 25,0 

02 12,5 

16 100 

o n. 

01 

01 

02 

% 

50,0 

50,0 

100 

101 44,7 

53 23,3 

27 11,8 

25 11,0 

21 9,2 

227 100 

Na Tabela 2 especifica-se entre as Instituições de Ensino A, 8, C e 
D, os trabalhos por área. Verifica -se uma grande concentração de produ­
ção na Instituição A com 80% dos trabalhos. Observa-se que apenas a 
área de administração é estudada nas 4 instituições, porém a predomi­
nância dos trabalhos está na área de assistência com 44,7%. Apenas a 
Instituição A desenvolve estudos na área de ensino. Chama-se a atenção 
para a Instituição D que apresenta no total, apenas dois trabalhos. 
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Tabela 3- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San-
ta Catarina nas Instituições de Saúde por área- SC, 1986. 

li 111 IV v 
ÁREA TOIAL % 

n9 % n<? % n9 % n9 % n9 % 

Assistência 6 17,8 9 64.3 3 33.4 7 77,8 4 66,6 29 39.7 

Administração 27 79.4 5 35,7 5 55,5 2 33,4 39 53.5 

Ensino 1 11 '1 2 22.2 3 4,1 

Questões 
Profissionais 2,9 1 11 ,1 2 2,7 

Reflexões _ 
Teoi'iêas 

Total 34 100 14 100 9 100 9 100 6 100 73 100 

Na Tabela 3 observa-se entre as Instituições de Saúde I, 11,111, IV 
e V também a predominância de trabalhos nas áreas de administração e 
assistência. Chama-se a atenção para a Instituição I que apresenta cerca 
de 50% do total de trabalhos. 

Nenhuma das Instituições estudadas cita trabalhos em relação às 
reflexões teóricas e poucos são os estudos relativos às questões profis­
sionais e ensino. 

Tabela 4- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San­
ta Catarina nas Instituições de Ensino por área e período ­
se, 1986. 

ÁREA 

PERfODO TOTAL 

ASSIST. ADM. ENSINO REF. TEÚRICA OUEST. PROF. 

70 - 75 1 6 6 1 14 

76-81 26 15 9 3 4 57 

82-86 40 27 9 16 15 107 

Total 67 48 24 19 20 n8• 

•47 trabalhos nãc possuíam data. 
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De acordo com a Tabela 4, observa-se um aumento crescente na 
produção científica entre os docentes enfermeiros. A média de 2,3 tra­
balhos por ano entre 70 e 75 passa para 9,5 entre 76 e 81 e para 21,4 
entre 82 e 86. Supõe-se que a criação de três Escolas de Enfermagem no 
interior do Estado capacitando os profissionais com cursos de especiali­
zação, a criação do Curso de Mestrado na UFSC, e o aumento substan­
cial do número de docentes, possivelmente contribuiram para esse au­
mento da produção científica. Em todas as áreas, com excessão do ensi­
no, houve aumento acen~uado de trabalhos. Acredita-se qlle essa dife­
rença observada em relação às produções dos enfermeiros de Institui­
c;ões de Saúde deve-se a vários fatores intrínsecos e extrínsecos à profis­
são de enfermagem, chamando atenção para o desestímulo das institui­
ções em relação a pesquisa, falta de financiamento, além de outras difi­
culdades citadas pelos enfermeiros e comentadas posteriormente no de­
correr deste trabalho. A área reflexões teóricas começou a ser desenvol­
vida a partir de 1976 coincidindo com a criação do Curso de Mestrado 
em Enfermagem da UFSC. 

Tabela 5- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San­
ta Catarina nas Instituições de Saúde por área e período -
se, 1986. 

ÁREA 

PERfODO --- ----- - - ------------TOTAL 

ASSIST. ADM. ENSINO REF. TEOR. OUEST. PROF. 

70-75 

76-81 6 6 

82 - 86 10 21 2 33 

Total 10 27 2 39• 

•36 trabalhos não possuíam data. 

Na Tabela 5 visualiza-se a produção científica dos enfermeiros nos 
períodos compreendídos entre 1970 a 1986. Os autores enfermeiros 
que trabalham em Instituições de Saúde só começaram a produzir traba­
lhos a partir de 1976 apresentando um número pequeno na área de ad­
ministração. Já entre 82 a 86, aumenta o número de trabalhos que são 
desenvolvidos com predominância nas áreas de assistência e da adminis­
tração, coincidindo com as tabelas anteriores. 
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Tabela 6 - Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San­
ta Catarina, das Instituições de Ensino e Saúde segundo área 
e sub-área ·- se, 1986. 

SUB-ÁREA 

Enfermagem 
Enfermagem cirúrgica 
Enfermagem pediátrica 
Enfermagem obstétrica 
Enfermagem psiquiátrica 
Enfermagem de saúde pública 
Enfermagem fundamental 

Total 

SUB-ÁREA 

Planejamento 
Organização 
Direção 
Supervisão 
Controle 
Avaliação 

Total 

SUB-ÁREA 

Mestrado 
Graduação 
Técnico 
Auxiliar 
Curso não oficializado 

Total 

SUB-AREA 

Exercício da enfermagem 
Relacionamento com prática 

Total 

25 
8 

15 
12 

6 
46 
18 

130 

n? 

14 
44 

4 
1 
5 

24 

92 

no 

6 
15 
3 
4 
2 

30 

no 

24 
3 

27 

ASSISTÊNCIA 

~DMIN 1ST RAÇÃO 

!;NSI NO 

% 
19,3 
6,1 

11 ,5 
9,2 
4,6 

35,5 
13,8 

100 

% 
15,2 
48,0 

4,3 
1,0 
5,4 

26,1 

100 

% 
20,0 
50,0 
10,0 
13,4 
6,6 

100 

QUESTÕES PROFISSIONAIS 
% 

88,9 
11 11 

100 
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SUB-ÁREA REFLEXÕES TEÚRICAS 
n? % . 

Estudo de teoria 6 28,7 
Aplicação da teoria na prática 2 9,5 

Aplicação da teoria na pesquisa 4,7 
Elaboração e teste de 

instrumentos 6 28,7 
Análise de pesquisa 2 9,5 
Produção de conhecimento 3 14,2 
Marco conceitual 1 4.7 

Total 21 100 

Conforme se observa na Tabela 6 a maioria dos trabalhos da área 
de assistência foi classificada na sub-área enfermagem de saúde pública 
num total de 46. A soma das demais sub-áreas da assistência totaliza 84 
trabalhos. Estes dados coincidem com os apresentados no estudo do 
COFEn/ABEn (1983} onde a área assistencial ou clínica teve o maior 
número de trabalhos, seguido da área de saúde pública. 

Como se observa na Tabela 6, a área da administração apresenta a 
2~ colocação em termos de volume de trabalho, sobressaindo os das 
sub-áreas de organização, avaliação e planejamento. 

Na área de ensino a maioria dos trabalhos versa sobre o ensino de 
graduação. Entretanto a quantidade de trabalhos nesta área é pequena, 
o que também foi comentado no Documento Avaliação e Perspectiva 
do CNPq ( 1982} em relação à situação nacional. 

Os trabalhos sobre exercício profissional, foram os predominantes 
na área das questões profissionais. 

Com relação à área reflexões teóricas, embora em número peque­
no, destacam-se os trabalhos das sub-áreas estudo de teoria e elaboração 
e teste de instrumentos. 
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Tabela 7 - Distribuição da produção científ ica dos enfermeiros nas Ins­
tituições de Ensino e Saúde segundo a área e tipo de traba­
lho -se, 1986. 

ENSINO SAÚDE 

ÁREA TOTAL 

PESQUISA NÃO PESQUISA PESQUISA NÃO PESQUISA 

• Assistência 59 42 8 21 130 

Administração 30 23 4 35 92 

Ensino 18 9 1 2 30 

Questões profissionais 19 6 2 27 

Reflexões tebricas · 10 11 21 

Total 136 91 15 58 300 

A Tabela 7 especifica os trabalhos entre pesquisa e não pesquisa 
nas Instituições de Ensino e Saúde. 

Aproximadamente 60% dos trabalhos nas Institu ições de Ensino, 
são classificados como pesquisa. Nas Instituições de Saúde, cerca de 
79% são classificados como não pesquisa e concentrados na área de ad· 
ministraçãc·, os quais são em sua maioria, manuais, normas e rotinas in­
ternas de serviço. Observa-se também um grande número de trabalhos 
do tipo não pesqu isa na área da assistência, produzidos pelos docentes, 
representados por estudos de caso, relato de experiências e textos didá­
ticos. 
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Tabela 8- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de Santa Catarina, por Instituições de Ensino e 
Saúde segundo publicações de trabalho e período de elaboração - SC, 1986. 

ENSINO SAÚDE 

A B c D I li 111 IV v 
Período Total 

Publicação Publícação Publ icação Publicação Publ icação Publicação Publicação Publicação Publicação 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

70 - 75 9 5 - - - - - - - - - - - - - - - - 14 

76 - 81 29 28 - - - - - - - 6 - - - - - - - - 63 

82 - 86 42 43 1 5 11 3 - 2 1 23 - - 1 4 2 - - 2 140 

Total 80 76 1 5 11 3 - 2 1 29 - - 1 4 2 - - 2 217* 

*83 trabalhos não fizeram menção quanto à publícação. 



Na Tabela 8 observa-se a distribuição dos traba lhos produzidos nas 
Instituições de Ensino e Saúde por período. A Instituição de Ensino A 
apesar do maior número de trabalhos em ralação a outras Instituições, 
apresenta um número semelhante entre os trabalhos publicados e não 
publicados. Com relação às Instituições de Saúde, chama-se atenção pa­
ra a Instituição I que apresenta maior número de trabalhos. Entretanto, 
observa-se que dos 30 produzidos, 29 não foram publicados. Quais se­
rão os motivos que levam os enfermeiros a não publicarem os trabalhos 
produzidos? O número de periódicos de enfermagem é insuficiente para 
a divulgação de produção científica da categoria? Será que as produções 
por se tratarem de instrumentos de trabalho como manuais, normas téc­
nicas, não se constituem matéria de publicação? Seja qual for a respos­
ta, convém notar que na prática profissional, inexiste o hábito de publi­
cação entre os enfermeiros. 

Tabela 9- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de San­
ta Catarina nas Instituições de Ensino, por número de auto­
res por trabalho - se, 1986. 

INSTiTUIÇÃO DE ENSINO 
N? de Autores TOTAL 
por trabalho A B c _o_ 

n<? % n9 % n9 % n9 % n9 % 

110 60,0 20 80,0 13 81,2 143 63,3 

2 24 13,0 4,0 2 12,5 27 11,8 

3 24 13,0 2 8,0 6,3 2 10,0 29 12,7 

4 16 8,6 4,0 17 7,4 

5 7 3,8 4,0 8 3,5 

• 6 ou+ 3 1,6 3 1,3 

Total dos 

Trabalhos 184 100 25 100 16 100 2 10,0 227 100 
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Tabela 10- Distribuição da produção científica dos enfermeiros de 
Santa Catarina nas Instituições de Saúde por número de 
autores por trabalho- se, 1986. 

INSTITUIÇÕES DE SAÚDE 
N? de Autores 

TOTAL 
por Trabalho 11 111 IV v 

n9 % n<? % n9 % n9 % n9 % n9 % 

1 29 85.4 10 71,5 2 22,3 7 77,7 4 66.7 44 68,8 
2 2 5,8 3 21,4 11 ,1 2 22,3 2 33,3 10 15,7 
3 11 ,1 1 1,6 
4 3 8,8 11,1 4 6,2 
5 7,1 2 22,1 - 3 4,6 
6 ou+ 2 22,3 - 2 3,1 

Total dos 
Autores 34 100 14 100 9 100 9 100 6 100 64 100 

As Tabelas 9 e 10 demonstram a produção científica dos enfermei­
ros por número de autores por trabalho. 

Comparando os dados de ambas; observa-se que há predominância 
dos trabalhos individuais, o que se verifica também a nível nacional, 
conforme se lê no documento Avaliação e Perspectiva (1982): " ... os 
temas abordados têm constituído esforços isolados, de âmbito indivi­
dual e local, o que leva a uma fragmentação inadequada para a constru­
ção de um corpo de conhecimentos que fundamente a prática de enfer­
magem" ( pág.150). 

Tabela 11 -Distribuição dos autores enfermeiros de Santa Catarina nas 
Instituições de Ensino e Saúde por tempo de formado -
se. 1986. 

TEMPO DE ENSINO SAÚDE TOTAL 
FORMADO 

0 - 4 10 41 51 

5 - 9 36 62 98 
10- 14 14 7 21 

15 - 19 3 
,.. 
~ B 

20 - 24 6 6 
Sem informação 20 20 

Total 69 135 204 
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Observa-se na Tabela 11 que o maior percentual (73%), dos auto­
res enfermeiros concentra-se entre O e 9 anos de formado, caracterizan­
do-se como um grupo jovem. 

Tabela 12- Distribuição dos autores enfermeiros de Santa Catarina nas 
Instituições de Ensino e Saúde, por curso de pós-graduação 
realizado em se- 1986. 

AREA ENSINO 

Aperfeiçoamento 25 
Especia I ização 60 
Mestrado 19 
Doutorado 3 

Total 107 

SAÚDE 

19 
51 

3 

73 

TOTAL 

44 
111 
22 

3 

180 

Em relação aos cursos de pós-graduação da população estudada, 
observa-se na Tabela 12 que 61,5% tem especialização, seguido de aper­
feiçoamento com 24,4%. 

Tabela 13- Opinião dos enfermeiros de Santa Catarina das Instituições 
de Ensino e de Saúde quanto às facilidades para a realiza­
ção de pesquisa -se, 1986. 

FACILIDADES 
ENSINO SAÚDE 

TOTAL 
n~ n~ 

Não responderam 31 90 121 

Nenhuma 16 17 33 

Dispor de orieritáção 8 15 23 
Dispor de tempo 2 8 10 

Biblioteca 3 8 11 
Muito pouca 8 8 
Auxílio financeiro 2 6 8 
Vontade própria 7 7 

Esforço e sat.isfação pessoal 7 7 
Dispor de bibliografia própria 2 3 5 
Dispor de carga horária 3 2 5 
A instituição permitir pesquisar 3 1 4 
Integração da equipe/coop. dos colegas 3 3 

Ambiente de trabalho como fonte de dados 4 4 

Outros 2 3 
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Chama a atenção na Tabela 13 o fato de, entre 204 respondentes, 
121 deixarem em branco esta questão e 33 responderam "nenhuma". 
De maneira geral os resultados demonstraram que os enfermeiros tanto 
de Instituições de Ensino quanto de Saúde dispõem de poucas facilida­
des institucionais para o desempenho de atividades de pesquisa. Por ou­
t ro lado, muitas das facilidades apontadas são decorrentes do esforço 
individual do enfermeiro. 

Tabela 14- Opinião dos enfermeiros de Santa Catarina das Instituições 
de Ensino e de Saúde quanto as dificuldades para a realiza­
ção de pesquisa. 

ENSINO SAÚDE 
-------TOTAL 

n? n? 

Não responderam 
Falta de tempo 53 
Falta de auxílio financeiro 40 
Falta de bibliografia 23 
Falta de orientador 32 
Falta de interesse e incentivo da inst. 2 
Falta de estímulo ou motivação 11 
Falta de infra-estrutura: datilografia, 
xerox, encadernação 5 
Falta de preparo/cursos sobre pesquisa 4 
Sobrecarga de traba lho 
Dificuldade com estatística 6 
Carga horária de trabalho excessiva 
Fa lta de interesse próprio e auto-di.sc. 
Não dispor de carga horária 3 
Excesso de atividade docente 3 
Outros 4 

50 
46 
22 
20 
10 
14 

2 
3 
7 

5 
5 

3 

50 
99 
62 
43 
42 
16 
11 

7 
7 
7 
6 
5 
5 
3 
3 
7 

Em relação às dificuldades para a realização de pesquisa, a falta de 
tempo foi apontada em primeiro lugar tanto para os profissionais das 
Instituições de Ensino como os da Saúde. 

A falta de aux (li o financeiro é citada pelos enfermeiros de ambas 
as Instituições, embora mais sentida entre os docentes, uma vez que se 
sabe do reduzido apoio financeiro recebido. A falta de orientador, foi 
apontada pelos docentes em número significativo, o que leva a consta-
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- - · 
tar que o fato de os enfermeiros trabalharem em Instituições de Ensino 
não diminui a dificuldade em elaborar pesquisas. 

RESUMO DOS RESULTADOS 

Os re~ultados do presente estudo podem ser assim resumidos: 
1. Dos questionários distribu idos, houve uma devolução de 45%. 
2. Do total de trabalhos levantados, 43,4% estão classificados na 

área Assistência, 30,6% na área Administração, 10,0% na área Ensino, 
9,0% na área Questões Profissionais e 7,0% na área Reflexões Teóricas . 

2.1 - Na área Assistência totalizam 130 trabalhos, onde se destaca 
a sub-área Saúde Pública. 

2.2 - Na área Administração com 92 trabalhos, destaca-se a sub­
-área Organização. 

2.3 - Na área Ensino, com 30 trabalhos destaca-se a sub-área Gra­
duação. 

2.4 - Na área Questões Profissionais com 27 trabalhos destaca-se 
a sub-área Exercício da Enfermagem. 

2.5 - Na área Reflexões Teóricas com 21 trabalhos destacam-se as 
sub-áreas Estudo de Teorias, e Elaboração e Teste de Instrumentos. 

3. Do total de trabalhos, 151 (50,3%) são pesquisas, e 149 (49,6%) 
são do tipo não pesquisa. 

4. Quanto à publicação, apenas 96 trabalhos (44,2%) são publica­
dos. 

5. A maior produção de trabalhos se deu no período 82-86, num 
total de 140 trabalhos. 

6. A prevalência de trabalhos é de autoria individual em 66%. 
7. Dos 204 respondentes, 33,9% são enfermeiros de instituições de 

ensino e 66,1% são enfermeiros de instituições de saúde. 
7.1 - Dentre os espondentes a maioria (98) está na faixa de 5 a 9 

anos de formado. 
7.2 - Dentre os respondentes 111 possuem cursos de especializa­

ção, 44 de aperfeiçoamento, 22 de mestrado e 3 de doutorado. 
8. Na opinião dos respondentes quanto às facilidades encontradas 

na elaboração de pesquisas, a maioria ( 121) eximiu-se em responder e 
33 responderam não haver nenhuma facilidade. 

9. Dentre as opiniões mais freqüentes dos respondentes quanto às 
dificuldades encontradas na elaboração de pesquisas, destacam-se a falta 
de tempo, falta de auxílio financeiro, falta de bibliografia e falta de 
orientador. 
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IMPLICAÇÕES 

Dos resultados obtidos no presente estudo sugere-se as seguintes 
medidas: 

1. A nível individual: 
a) a publicação dos trabalhos produzidos; 
b) ampliação do número de enfermeiros envolvidos em pesquisa; 
c) aumento da produção científica. 

2. A nível institucional: 
a) criação de infraestrutura necessária ao desenvolvimento de 

pesquisas; 
b) manutenção de apoio financeiro aos projetos de pesquisa; 
c) incentivo a formação de grupos de pesquisa, envolvendo 

enfermeiros das instituições de saúde e de ensino; 
d) definição de áreas e linhas de pesquisa prioritárias a nível de 

instituição ou interinstitucional. 
3. A nível estadual: 

a) promoção de seminários a nível estadual para ampla discus­
são sobre áreas prioritárias de pesquisa, facilidades e dificul­
dades no desenvolvimento de atividades de produção cientí­
fica, programas de apoio financeiro e técnico-científico, di­
vulgação dos resultados de pesquisa e, intercâmbios interins­
titucionais. 

RECOMENDAÇÕES 

Em prosseguimento ao presente estudo e considerando os resulta­
dos obtidos recomenda-se estudos futuros tais como: 

1. Estudo dos trabalhos publicados com vistas a analisar conteúdo, 
metodologia e sua contribuição ao corpo de conhecimento da enferma­
gem; 

2. Percepção dos enfermeiros quanto à função do pesquisador e a 
relevância da pesquisa para a prática e o ensino da enfermagem; 

3. Levantamento de como as atividades de pesquisa estão organiza­
das nas instituições de ensino e serviço. 

196 

SUMMARY: the paper consists of a descriptive exploratory sur­
vey whose aim is to work out the stage of nursing scientific pro· 
duction in the State of Santa Catarina, Brazil. lt contains data of 
300 works surveyed according to classification in knowledge areas 
and subareas, production model, research and non-research, publi-
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cation year, and authorship. lt also reports difficulties and facili­
ties pointed out by nursing authors. 
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